
Terminou em pizza o episó-
dio do julgamento do relatório PAD-

-GEP (Ata Cod Nº 09-2017 - Portal CELOS), que “inves-
tigou“ as responsabilidades pelo desastre o qual 
redundou no milionário prejuízo que a Celos acumu-
lou no fundo FIP-GEP. Aconteceu o que já era espera-
do. Toda essa novela, a qual quiseram nos fazer crer 
que era séria, na verdade, já vinha sendo urdida para 
não dar em nada. A�nal, todos sabemos os interesses 
envolvidos e as benesses que foram geradas, decor-
rentes da defesa desses interesses.
Aqueles que deveriam ter sido penalizados pela irres-
ponsabilidade como lidaram com o dinheiro dos 
celesquianos, foram absolvidos. Sobrou para o mor-
domo. A desfaçatez com que o processo foi conduzi-
do também não foi novidade, como também não foi 
novidade o voto de desempate. Todo o conluio 
contou com o apoio dos de sempre. Dos de cima. 
Aqueles que, para poderem realizar seus projetos 
personalíssimos, venderam suas almas para o diabo. 
Nada disso é novidade. A novidade foi ver que os 
prepostos que homologaram o desastre �nanceiro 
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vergonha, frustração
e decepçãoPizza

Segue no verso

em que se transformou a Celos, deixaram as digi-
tais de seus patrões. De hoje em diante, aqueles 
que bradavam uma pseudo honestidade, um 
pseudo compromisso com os celesquianos, de 
uma vez por todas, deixaram cair a máscara. Saem 
desonrados do episódio. Menores do que já eram.
Mas, a guerra apenas começou. Todo o circo 
criado será desmontado. Que �que bem claro: a 
INTERSINDICAL irá utilizar todos os esforços, irá 
acessar todas as instâncias, incessantemente, até 
que os responsáveis pela desgraça �nanceira que 
se abateu sobre a Celos seja reparada. O que é de 
César retornará a César. Pode até demorar um 
pouco, mais cedo ou tarde, a situação será equa-
cionada.
A propósito, algumas perguntas não querem 
calar: o mordomo pagará a conta sozinho, já que 
ele cumpria ordens? Se calará quando institui-
ções sérias investigarem de verdade o mal feito? 
Assumirá pecados que não foram seus? A conferir.



INTERSINDICAL NA LUTA POR UMA EMPRESA PÚBLICA E EFICAZ.

FILIE-SE AO SINDICATO DE SUA CATEGORIA
SENGE/SC - SINTEC/SC - SINDECON/SC - SINCÓPOLIS

Jornalista Responsável: Mylene Margarida MTb/SC 00318 JP   -   Diagramação: Acerte Comunicação

CONVÊNIOS SENGE
Somente no SENGE- SC TODOS profissionais das Intersindicais 
podem usufruir dos nossos Planos UNIMED E UNIODONTO.
E mais: nossos planos são extensivos a  toda família.convenios@senge-sc.org.br

Com a presença de dirigentes da 
INTERSINDICAL, APC, Sinacopri 
(Sindicato dos aposentados, pré-
-aposentados e idosos do estado de 
Santa Catarina) e representantes do 
Observatório Celos, a manifestação 
contou com um número expressivo 
de participantes, que estão preocu-
pados com o futuro da Celos.
Infelizmente, mais uma vez foi 
observada a ausência de entidades 
representativas dos empregados 
ativos e inativos.

A favor do relatório FIP-GEP, que previa a punição exemplar dos responsáveis pelo 
prejuízo milionário do fundo que prejudicou 8.500 famílias: Cláudia Chaves de 
Souza (representante dos empregados ativos), Izaias Ulysséa Júnior (indicado 
pela patrocinadora) e Vanessa E. R. Rothermel (indicada pela patrocinadora) e 
pela absolvição dos responsáveis em detrimento das 8.500 famílias prejudicadas: 
Fernando Hidalgo Molina (Presidente do COD indicado pela patrocinadora), Eda-
lício Cruz dos Anjos (representante dos aposentados) e Jair Maurino da Fonseca 
(representante dos aposentados).
É uma clara lição a todos os participantes, de que a Celos tem que ser gerida por 
pessoas com experiência em fundos de pensão. Não se pode mais permitir que se 
elejam aventureiros com interesses duvidosos, como �cou demonstrado.
 A INTERSINDICAL, mais uma vez, reforça sua opinião de que dirigente sindical 
tem a única e importante missão de representar, organizar e defender os interes-
ses de sua categoria pro�ssional.  

Manifestação pacífica e ordeira

COMO VOTOU CADA CONSELHEIRO


